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d u r i d# Pas-en-

C M j o u r s d e r n i e r s . Mite Ann i Dul lo* . sontTr tn t 
d ' une m a ' a d i e de c œ u r , pr ia son père de se r endre 
a iJuuIlen* pour y che rche r a i doc teur . 

Le 1ère n'e.vant p i s r encon t ré d e médecin a l la 
lut r emi t deux pe t i t s fia 

c e n t . l ' «û , rempl i de l s u d # n u i 
u r n e , l ' aut re , con tenan t de la m o r p h i n e et d e 
t 'cn ié t ique , p o u r l ' usage ex t e rne . 

I l en t ré citez lui , M. Dufloa se t>ompa et fit pren
d r e a «a lil'.u emp s u r coup t r o i s eueilléiétia de 

«Jjelqutm h e u r e s a p r è s . A n n a Dufioe exp i ra i t 
en proie t d 'a 'xoces souff rances . 

U n e enqutleêst ouver te et con t re la p h a r m a c i e n 

c e r t a i n e s g a r a n t i e s . D é j à o n n ' s u t o r l e e p s ? 

l a s v a l e u r » a l o t s d u d e h o r s . L ' é p a r g n e q u i 
' d u t r a v a i l q u i a e n v a , q u i p ro -

i t i n u \ -

B r n a y . - D r m h n 

tenu | ' i r Mlle Ifobilaili* s 
p 1* magasin ils vin 

n a i n s , p r o p o s e s d o n c u n e lo i s u r l e s v a l e u r s 
é t r a n g è r e . » e t d e m a n d e * - , l o r a d e l a d i s c u s s i o n 
d u B u d g e t , q u e c e l l e s sAiées e u B o u r s e , e t e n 
B a n q u e n o i e n t l ' ob j e t d ' u n i m p ô t é l e v é . V o u a 
d r b a r r s s s e r e . , a i n s i l e p a y s d u n e t Y p e r i e i o -
v r u s t i o o e l e , d e s r o s s i g n o l s d u d e h o r s , d e » 
b a n q u e s i n t e r l o p e s j u i v e s e t a u t r e s q u i l e s 
é c o u l e n t p u r m i l l e m o y e n » q u o t i d i e n s d e p u 
b l i c t.' s u r n o t r o m a r c h é s u d é t r i m e n t d e s 
p e t i t e s M u r si-s e t d e n o t r e t r a v a i l . V o u a 
n o u s d é l i v r e r e z d u m ê m e c o u p d e l ' I t a l i e n 
d o n t o n n o u s i n o n d e et <jui, a v e c l e s d é f i c i t -
n n n u e l B e t e o n s t t n t a d u b u d g e t de" ce p a y s 

u r â " a l l e r - 1 p f i t " P p e l é i n é v i t a b l e m e n t a d e s c e n d r a a n 
dj t .1 u n t a u x d e s r e n t e * P n ' U R a i s e a e t T u r q u e " , e t 

I v o u s f r a p n e r + z lu T r i p l e - A l l i a n c e « n e m p ê 
c h a n t l 'J i i i l o d e m u i u t a n i r o u d ' a c c r o î t r e s e e 
a r m a m e n i s c o n t r e n o u s . 

n, l o T n » - V a n s p a n d i t s s e r v i e s à c e l l e n a t i o n q u ' o n 

V r . i i , r n r t r ' " ' v m i s r é i - n d r p z B r t u x d e s e s R O U -
v . 1-nt.nts q u i p r é t e n d e n t i r < m i r j u e i w e t c r i e l e 

, w , „ 1 V , b i a i s e lu T i i i d . - A l l i a n c e est. le b i e n d e l a 
i l ' i n l t - r l i c t i o u d u m a r c h é , f r a n -
l ' I t a l e n n e n e p e u t q u ' 

m a i s | l ' L a P e uvel l f i i 
i i l " r e t è r e a r e a t o u r 

i n u t i l e s e t d a n g e -

s A i v i o i i K i t 
i f / . l . l . - iu n. n vt.le ' e . 

D . , de XislJe*-

- C i i . î l e s Uou .e l . Agé de 01 ( 

é tô rot mi : , s » « H teintas aYjû l Û'è it 
peu H), es d 'une Conter l iou |i un ion 

tiwlmr-. — Va ti./o.uiè IAMI* 

n i B T T N AXTM 
rribunal correctionitl tf« Litle 

Sutliriii-c du Ot décembre 1892 
D a n s rnn aoj-enc-, 'Ji-or Je I r i l i m i l correct ion-

net B JO( •' 1 m i iTair s s u i v a n t e s : 
I m l l U l V 

I n f r a c t i o n a l a l o i l o f 1«4 r é u n i o n s é l e c t o 
r a l e * . — u r b m-'l devai t r endre h ier s'>n j u p ' -
ment , s i r l ' î i c t on in tentée r a r la estais.)ira bjftdle, 
i M. Car re l l e , m a m d e R o u b a i x . p o u r infract ion 

i ii;norv, u n c o u p 

m i t a d '«ne Jndiupoti t i 

affaire, le j u g e m e n t 

i de M . Reg-

ii c ire r endu h ie r 
na) , hrs des dér-ars 

e da te u l t é r i eu remen t fixée. 
. . _ . V o l e u r d e p r o f e s - l o u - — L'o «a t r -m d e seize 

La tontaUve de meurtre de Seninghem p ^ " ™ / ! ït^lncaip'e' d W ? ' . , R Ô I K U W" 
«, volé d a n s u n e fabr ique . d*s p l i m b a 

i^hein v i e n n j n t d ' ê i r i d^cuave r l s 
n é . ; C a i e t . ftnè de 9 ) a n s et Qa 
i«, lutta d« . '« r o n t b jaun- f rè réa ( 
l ipagne lez-lt >ulonTiai*. 

M O M R E I I L - ^ I R MER 
- LAsile mnritimf. 

innne a u x o ivajflra p o u r t émoigner 
n'ils on t ac-oiriplie. 

i.o i r i b n n a l le c o r d a m n e à a ix moia du pr . son 

PONT-A-MARCQ 
T r o i s p r o c è s d e e b a a s e . — Le 7 s e p t e m b r e 

d*i ii er . j . lors q u e la e b a a n étai t ouverte , H . In 

ahai 

AU PETITPARIS 
14, Grande-Rue — ROUBAIX — Gmiie-Rue, U 

PKÊS DK LA GRANDE PLACE 

S P â C I A t i l T t t 3DE2 

Lingerie, Bonneterie, Chemiserie, Trousseaux et Layettes 
« A I M O W I » l l l \ I 1( 

PatntalonaïUiie'.le, enfant, depuis. 0 . 4 6 
• a dûmes, de j l i s . f . B 6 

r h c m l » » * fllletl.'», depuia O.IlO 
» daines, dtpuifi 0 . 9 0 

J u p o n * Mitre, dame-,depuis S . 9 6 
» llmelle, depui- 5 . * © 

P a r i t a l o n » flanelle, depuis 3 9 6 
C h e m i a e a de nuit, fln«tte, depuis., 4 9 6 

» » LlMiea.ilepiiiB. S . T 6 
F l a n e l l e pour dames, festonnée... t . 6 0 

I pour Blfaftoa, depuis j . * 6 
P c ' f r n n l r a linette, pr dame^, d< p? 6 . 9 6 
M a t t n é c a linette, » •. 6 . 4 6 
B a n l»iue, pour dames, lepuiti 4 . 6 6 
Uuul l le t te»luutesnunnc. an feutre 6 . 9 6 
t ' a a x t t e a toutes nuances en feutre . 9.76 
l l o u l l e l f e s crêine,entiérem brod. 6 . 6 0 
C a p o t et* créai», entiérem. brodée», 4 . 6 0 

b i n t 

P e l l w a e a c r è m e , e n t â r e m . b r o d é a e . 
• f o l l e P e l l a a e 4 c o i n s b r o d é s , 

g u i r l a n d e d e b r o d e r i e fait 
l o u r d e l u P e l i s s e , a r t i c l e 
25 f r a n c s , v t iadQ 

R o b e * d o b a p t ê m e , der u i s 
K l o n » e N d e b a p l é m e , d e p u i s 
U o i i u e t * d e b u p l é m e , v u i ' c t e s , b a -

HUB 

T a b l l e a - a b l a n c s et c o u U u r s , d e p . 
T a M I e v a i n e t t e 4 ' é e o l l e r s , d e p o i a . 
B a * J u i n s p o u r e n f a n t » 
C a l e ^ o a t a a n g l a i s , r / h o m m e s , d e p 
( a m l M o l e a anglaÎMvt r o u r h o m 

C l i a n n a e t t e a i a i n e , d é p u t a 
G l l e l a d e c h a s s e , d e p u i 
U o n c h a l r a b l a n c s , p o u r t t o m m ^ , 

o u d a m e * . 
H o a c h e l r a p o u r :êiu , u v t c i n i t i 

t i a l e s , l a d o u z a i n e > 
N o u c a a l r a p o u r fêtes» o u r l é s : 

• 9 6 
0 6 0 
3 5 0 
a as 
oso 

6 . S 0 

6 . 6 0 

, 1 a d o u ; 
t e l . •. 

o u r l é i 4 
f 

ourlés à 
t O Ht» 

. _ i o u z u i n e • 
C h e n i U e » b l a n c h e s p ' b o m i n e s . d e p . 

a » a.ur m e * u i e . . . . 
L ' h e m l a e a d e n u i , p o u r h o m m e s , 

e n l i n o t t e , d e p u i s ! l . 6 0 
< l i r m l a e a d e n u i t , b r o d . r u s a e . d e p . 3 5 < l 
R e n t e s , C r a v a t e s , \ « ' u d « i . O . S O 

i " d . ' p . i s i t a i r e de l a C r a v a t e s 

à : i t ê t e s . La b'-'e fe dVi : e t s e 
i v r i n d n c e - p à r n r . e nn'r.< 1 0 S 2 . B 0 

' a u x - e o l s t : j u : t a f o r m e s , l u d o u z . a . 6 U 

Cretonne, Kansouk, Brillant*1, Shirting, Piqué, Rideaux, Taies d'oreillers, 
Draps de lits en toile, depuis t7 fr. 5U la p;iire, Draps ea colon, Serviettes 
de table et de toilette, Torchons, Tabliers de cuisine fîlen et cotonnade, 
Tabliers blancs de bonne et de nourrice, etc., etc. 

F I I I X F I X E S I N V A R I A B L E 

offert à cliaijtie utlielcurim magnifique CADKATJ,ainsi que des JoL'KTS auxenfani» 

, t o i . i F a u s t 
. q u a n d , s o u s l 'aile des a n ^ e s , 
it ton bonheur . 

louanges 

N - ! 

poj .uk- lwn de B. 'rck „. 
• d i l imi idan l l i r r c j u n a i f l - a n r e d 'utdii i : pub^i- M a r r q . 

•i «ette Âé M* Biiiic: 
is p a s . a e n l d ' u n e p a r t . ' U H , P a u l Pl*vou*t 

d a a t r e p a i t . MM. I .eheuci ie t Delehel. 

l 'asi le m a i i i i i n e d» l)«rck-

titi (ion ' |LII 
i d e p r o i p é n 

( i b i i e n d n bifftnôt nat i- i ' . . li••• 

S a i n t e - A i 

p a s les te r res du btron 

cliam'ps do M . F . Bu l t aau . tna i r e de P o n t - à -

eoœpté BOOM le g a r d e 

K a l n t e - A i M l r v a e r t l i r - EboHUm*»t. - U 
» ienr S^|.i„.|-, ocenvè * e » t r n i ' . ; , ] l ; Y*ra.U, a è'i 
s u r p r i s par " n ôt-oulenient. l> ^agA p t r >e i c a m a 
r a d e s . Sû|iti«r, bien IJUO no pur-.ntt a n r i n n Mei-
e n r ^ a P t . a r e f t t e . e s t d . u a u i , é t a l qu i i n s p i r e d* 
vives IU^ULI U d e s . 

I t t t l H K . M ^ - s i 11 M I C l l 

C a l a i s . n „ n re t i ré du h.f is in du P i r a d i ? le 
M d n v i e an p t n r * r s i 4 a i d 'un m a r . n ang la i s dia-
p a r ; ' '«p• i< l e a j n o v e m b r e . 

— L * n o m m e O s e r l ' au rez . 17 •• n», R j»té u n e 
p i e r r e ' u n s le* v i i r e s d u pr.s e de indice da l i 

* |,,M 
.. e r t i seemet 

._ en flagrant délit da chaat>s, 
re b r a c o n n i e r , s u r lea t e r res de 
i, b r a s s e u r . 
mi les précédents , procés-verba l 

>s venaient h ier d e v a n t le t r i b u n a l 

p a r t i e etvile p o u r M M i te p résen te par . . 
• " r, l '.ultei'i et d e m a n d e la c o m t n m n 

. de* d é l i n q u a n t s 

- Uni 
i b o r d a-

. .ssie e.. | 
• M l 

d - 80 fr a M é v o l é a 

Fl ' j . ' ian 
l ioa, sel 

M» Hatiflet. défend 
Fit a* qui concerne 

il daman. le U renvoi à ho i t a in 
l é a v a i w A dé.'bargfl. 

| P . ,ur a . u v e r M\f. U b o u e q et Delehel, S i ' Reu -
t il. t ne t rouve rien de m i e u x que de déc l a r e r l 'acte 

a M M . P l ayons t e 

L'Argent Français 

Si l ' o n é t a b l i s s a i t le b i l a n d -s p e r t e * H i b i e . 
i l ' é t r a n g e r d e p u i s t r e n t e a n s p a r 1 l ' i j i a r - d . 
f r a n ç a s e , e t n o t a m m e n t e n E s p . t ^ n e . <-i 
I \ ) r t i u ' a t , >-n I t k l e , e n Tnmm " t d - n . l ' A m e 
r i q u e d u S u i , o n a r r i v » i a . t à c o n s t a t e r I I D -
s o r l l e d » p l u s i e u r s n i i i l i u r it. n ré - » c a b l e m o i . 
e n y i o u l i s u u a u c u n e s p o i r d>i r e t o u r 1 

L e c o l o s s a l g a s p i l l a g e d e P a n a m a a u r a - t - i 
p o u r n j s n l t a l d e n o u s g u é r i r n n l i n d e s p l a c -
i n e n t s e t l e s e n t r e p r i s e s a u d e h o r s q u i t i n i a 
n e n t p r è s , ! . t e t r u i m r s m a l , c ' s - t ce q u ' i l y i 

i q u o 
. n r . ) v e r b e : u A riL.au 

t d e 1 , i l i 
S i l a l e ç o n d e P a n a m a p o u v a i t s e r v i r 4 

BOU- » iéT r deJ In i t i ven j f t t i t , ;i d é c i d e r l e s g * n s 
q u i o n t e n c o r e d e s i n l r ê t a <tu d r l t o r s à l e s 
r e m p l a c e r p a r d e s v a l e u r a f r a n ç a i s e » , b e n 
d « a d-*1-astres n o u v e a u x l e u r s e r a i e n t é v i t é » . 

A p r e s le k r a c k d e 18S3 d e l » f a « n n w U n i o n 
( r é n é r a l e q u i é i a i t a l l é e p l a c e r d e s f o n d a à 
l ' é t r a n g e r , - - c ' e s t l a m a n i e d e c e r t a i n e s s o 
c i é t é s t i n a n c è r e s d o n t i l f a u t s e dé f i e r , — 
DOS petit** et g r a n d s e a p i t a l i . - t f s a v a i e n t j n r é 
d e d e v e n i r s a g e » , c e l a a u r a d u r é q u e l q u e s 
a n n é e s . M o n t v o i l a d é s o r m a i s b i e n a m o r t i . 

C « n e - o n t p a s l e a b o n n e s « n l r e p r i s e s ù 
r é a l i s e r q u r n u n q u e n t e n Fr :<t ic>, n o u a e m 
p r u n t o n s e n c o r e b i e n d e s m a r c . i a n d i s e s à 
n o a v o i s i n s e t n o u a p o u r r i o n s les p r o d u i r e , e n 
f a i s a n t m o n t r e d e q u e l q u e i n i t i a t i v e , a v e c 
b é n é f i c e é l e v é . 11 s u f f i t p o u r s ' e n c o n v a i n c r e 
d e c o n s u l t e r le t a b l e a u d i s i m p o r t a t i o n s . 

R i e n q u e p o u r l a h o u i l l e n o u a d e m a n d o n s 
c h a q u e a n n é e p o u r 150 m i l l i o n * d e f r a n c s d e 
o e i l - m n t ' d i e i n d i a p e u s a b l e à l a B e l g i q u e , à 
l ' A n g l e t e r r e e t A l ' A l l e m a g n e , a l o r s q u e t a n t 
d e m i n e s p o u r r a i e n t ê t r e m i s e s a v s n l a g e u s < -
m e n t e n e x p l o i t a t i o n e t q u e d e * f o r t u n e s s i 
c o n s i d é r a b l e s o n t ê l é riftbaM* d t n s I. s c h a r -
b o n n a n e s . M a ! h a u r e u s t " i i c r i t n o i i i b r e d e g e n s 
n e v e u l e n t , p a r e x c è s d e t i m i d i t é , s ' i n t é r e s s e r 
q u e d a n s d e s a f i V r e a e n c o u r s , a l o r s q u e t o u t 
• a l p r i s e t d é j à e n h a u - s e n o t a b l e ; i l e n r é 
s a l l e q u e d e n o i ' v e i l e a s o a t f H a n a p e u v e n t , 
b i e n q u e p r é s e n t a n t d e g r a n d s é l é m e n t s d e 

cnnsêqu 
nal » a i i i c n p r o d u 

ciirisequent nul t 

M . R a o . l les R o l m i 
NUl*t 

( de ce q u e M. Bul teau a i t osé lu i 
r un procès , sout ient par l ' o r g a n e de M1 Reu-
l'il e t . l t dans >on droi t et q a e b ien lo in 

â le pnn i r , l 4 i r i b a n a l doit épt^u^•r s e s 
st cou ' l i i i i a e r a s a place M* Bul teau . 
r i b u n . l •:• a d r a son jugemen t m e r c r e d i p ro -

c o n d a m n a t i o n s . — i 

correetrim jusqu 'à . 1C 
p c U C r n e v j i - i e , 2 m i s. p o u r VL 
J e n Spec t -d t , :t saota, p o a r T. 
Vandanne-i-icli», 1 m e i s ; F i o r i , 1 

nhezu l , 4 m o i s ; Léo-

. p o > r e x ' ul-
fr. d ' a m e n .e; 

ve.r a h 
L a g é n é r a i i o n q u i a c r é é d e lt&Ti à 1 8 6 5 l e s 

C o m p a g n i e * h . )» l l é r . s in I \ t s - l e C a a i s s i 
d é c r i é e s à l e u r d- b u t , s i W B t a a U s j i é t a i t b e a U -
c o u p p l u s e n t r e p r e n a n t e . 

C e q u i é t o n n e , c ' e a t q u ' o n lnia . -o c o l o r d a n s 

i t i t r e s f r a n ç a i s , l e s g a 
r a n t i e s s i é t " n d u « a a u x q u e l l e s o b l i g e 
l o i a i a é v è r » s u r l e s s o c i é t é s a n o n y m e s ; ce 
q u i - u r p r e n l e n c o r e oTasI q u ' o n p d r m e t t e l a 
Cote d a c t i o n s d e K f r a n c s d u d e n o r a a l o r s 
q u ' o n i n t e r d i t , e t b i e n à t o r t , l a c r é a t i o n d e 
t i t r e s à u n ch i f f re i n f é r i e u r à 5 0 0 f r . I l e n r é -
i u U e , . j u e le» p e t i t e s b o u v s e s v o n t s e v i d e r à 

a v e c d e s b l f » 
d s r é s o u d r a l a q o e t o n s o c i a l e 
a a n t 1« pr .q>r é t é m o b i l i è r e . J ,n 
s a l e r a d e l o u c h e r a l a t e r r e | a i t 
e n t r e u n t r o p g r a n d n o m b r e d e t 

I l s e r a i t a d é s i r e r q u e , & l'ex< 

3u i * i e n t d e s e p a s t . t r e n A n t r i c l 

B o u r s e e t a n B a n q u e s u r l e s v 
g è r e s , e t q u e c e l l e s - c i n e p u i s s e t 
M s , n é g o c i é e * , q u ' a p r é a a c c o u i p 

p e u é l e v é , u n m o y e n 
d é m o c r A M 

q u ' e l l e e s t 
>fna. 
n p l e d e a* 

t r*MJ IV.; l l i e r i ls.~toml.fls. • 

Cour d'Assises du Pas-de-Calais 

domic i le , a mia lo feu d m - l i ao i rée d u % aep 
U a i h r e à u n e meule de ré.colles a i p a r t e n a n t à M . 
Bocqne t de Benter lUa. Il déclare avo i r m i s le S i 

UekeninK > t c o n d a m n é à c inq a n s de t r avau : 
m d in te-dic t ion do sé jour , 

A v o r t e > a a c n t e t c o m p l i c i t é 

A c c u s e s : 1- S a u v a g e M a r i e , v 

Dubiy i 

(4 U m oi na ) . 

an? , m è n a a é r e à f o u pu 
Sauvagt 

ulière & Marli 
ince t s l M a l . _ , „ 
et bénéficie de la lui lié r ange r . 

Lau rence t s ibi leon, 
Tison, ut bénéficie de 

D o u r n e i Luitisu, -û 

i béi.> • 
,!•;;•! H 

e la 1 

l é n a g é r e à Sa l l an . 

M'T.mp r. 

«T. I13XJI1.T3Î3 
3 5 , rue Neuve, à ROUBAIX 

A c h è t e t l v e n d à f o r f a i t a u c o m p t a n t 

[ t r è s c o t é s . 
P a i e u n m o i s a v a n t l * u r é c h é a n c e lea 

o n s d o n t le c o u r t e s t o f r l c i e l l e m e n l e n n n 
R e n s e i g n e p r a l u i t e B i « n t s u r t o u t e s 

s u r s a i n s i q u e s u r l e a t i r a g e s f r a n c : 

' O R D R E S D S B O U R S E 

I l n «SteS ii-ôM c o n t e n t 
Ma femme souffrait d'une donl-ur aciatique. 

Le docteur avait ordonné, mais sans auccèa, 
des cataplasmes et des véstcatoires. J'ai «u 
alors recours au St. lacobsOII; dés lea pre
mières frictiom, b s douleurs ont été calmées, 
comme pur enchantement. C'est voua dire 
qns j 'ai été très roulent du St. Jacoba Oil, il 
calme instantanément les douleurs les plus 
violentes. 

Moi-même, je suis goutteux, les frictions 
a • < e le St. Jtcbi 0 t ont toujours calmé mes 
attaques de la goutle. Voua rouvei donner à 
celt" lettre la publ CrM que vous voudrez. 

H'ppolyte I1ARBÊ, propriétaire, 
:>, rusdtsPerriers, Monfermeil. (S.-et-OIee). 
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aavii Mikado tu chantai; 
Et l'exquite «et 

En vente à Rqnbai* 
liez M. Duhem-!Rerchez, 31, Grande-Rus 
•irtout. — Fabricant Félix Eydoax, Mar-

AVIS IMPORTANT 

BROUILLARD, le célèbre opLicten, devait 
quitter notre ville lundi soir, mais il n'a pu, 
i son grand regret, servir la foule de clients 
qu'il a reçu ces derniers jours. 

Aussi pour répondre a la demande d' 
grand nombre de personnes, il a dée-dé qu'il 

^ : i quelques jours it l'Hôtel Fer-

H i p p o d r o m e r o u b a i s i e n . — G r s n ^ Cirqa» 
' r anes -Basee . — Anjot ird 'bni jeudi 22 décembre 

:x". r t i . m i . lle.roen . deux g r a n d e s r e p r é a e n t a d o n s : 
V tr-ds h t iuMi , mat inée enfant ine , avec entrée g ra 

V i l l e ili- T o u r r n l a a 
U v c - r n e r - J . I U I Zi dé 
o r J i L a i . e dunné par h Lu 
T hé â t r e do R o u t a x. «oui 
veuve beadinm. 

D a i n e : t d i n u t . 

G r a n d - T h é â t r e d e U l l o . 
Rideau à 1 h . .f, - Avec ne 
n i l l i e r ,!,• l ' onèrn t^. i i i iq ' ie . 

:,V.:::;.. 

0 r s a» M I ' t l M r . 
I > . l . q n e r . i 6 r » d< 

FUNÉRAILLES 
Lee f< r -onnes qu i , p a r oubl i , n ' au ra i en t p.i 

i » ; i de lettre i'e faire par t de la mor t de MonsiCu 

L o o l s - J o a c p h I J I P O V T 

V e i f de d a m e l a a b e U e - F è l l o l t é P I C A V E T 
Décédé à Tourcoing, le 20 décembre 1892. d a n s r: 
(îiialre v in j l trui-ièine année «oui pr iées de consi 

t J r ' V . x Vl l i l ' V > ,1. S ' M ' I I - ' . ' ' [ ^ ' ' ' s . - ' m ' r h u n é t i 
I, j eu ' l i "',' ili.d t mois à 4 h e u r e s IrJ d u a o i r t t au: 
CONVOI , i Sl - :KVU":Ede!J ' . ' lass i qui au ron t Le 
le vendredi ' i l a '.i lie n é e lj2 d u m a l i n , i 

du i l ku ciuiel iére de la ville p o u r 
L ' a s semblée h la maieon m< 

F r m c s 1, près l a gare d e s F r a n c . 

. l'exil* 

E t a t r t t l l d>- M o a h a l a 

[ . i l saancea . — Madele ine Po l l t l , 

l-.if. • l j . 

r — Angèie Conreb . Ils. 
Lu\Kiii i , i u e d e i i t ; i l i iuie^J — uerni i 

le Molière — G e r m a i n e Uernaar t . 
F rhnk l i n — f a n Kuni, 

D è o è a . — Henri b a s a s s e , Y, j o u r s , m 
For t — Alpl iunas Degrovie , 2 n o t a , r ue d e 1 a 
- Mafia Cleys. 21 j o u r a . r u e d e la Vigne -
pbe Hantaon, 2 j o u r s , r u e dea V'eloeipéMes t S 

y a r t a t r e * . - - Fn tee : p*n l O r a n ' T : i r l e t , 3« 
e m p . . c r , ,nini. •'• K s t a M e l M a r i e Vamb.e le . » 
e . p r . - 11,11,1 b e i e u i n i e r u a n . H e s t , i 
l y r i q u e t t Marie WerbriHick, 20 an*, id 

des P i a t s — Jeunne Desoiet . 

a de Koubaix — M t r i e D o n a H , 

Irunin, r u e d u C o l l e y , 

Uusti ive Leclercq, 

Tr i eu -de -Leer s 
Leclercq, lu Mottelelle - Georgea Florei 

i s s a n c e * . 

le Buiâson — M a r i n a DelobeJle. la Ifotle-

onpon t — J u l i e Meunsee , J a n s Jr2, T r 

M a r i a g e . - En t r e : J . - B . Bul teau, 23 a 

so igneuse à Leer*. 
r à Roubaix et J u l i a B a s s o n , 24 a 

9pa»>iinev et Vapeur» 
irrégnliers-

triHtesse, mréxcitatton, défail.1"1*0**' P,aJ' 
couleurs, «te., doivent être attribue. * n 

état maladif da système nerveux, prenant M. 
source daas une altération du sang. U est 
alors indispensable de dépurer, de rafraîchir, 
de clarifier le sang en employant le Rob Le-
chaux (anx jus d'herbes,). Cet incomparable 
dépuratif végétal chasse la bile, les glaires, 
les humeurs, renvois aigree ou acides 

?CURSE 0 6 LILLF 
Un SI d é c e m b r e 

«MiBUKTS ( V I U « « * (Myaw«eiea i . ( 

Lille 1W7, W J a 
Denain et Aoi lo l a , 300 •• P ) u - * ' ° -

AflxinU 1|1U' d e d u J i e r ' 
lr6 a i t i è m e . p . BltAi- — 
- Esearpe l l e . (a. 500 t. 

p.] *iH WL9B 
e O U R S t DE B R U X E L L E S 

» . « l / I .M- 102 M B r u . Mb. ItiM. 1' 
- i t f . i l . l is ï ) Nos liMrt UW 

». «UT". - toi, 
» « t . 91 »CJ ! - 18» 3 

u i i w »i/a. -

- «. m i i n . iw - -
i B i l l -
S. 100 !» , U*K«. 

_ , . u n . 1 -
8ptl««». IWCi 

15 1 

i T o u r n a i l 5 5 T " . 
, - ï a m 3 l i t . - • 

vm. •"• 

mm. 
VISITES 

&u&m t u s 
Su: Iraiii sipi:<;H. XI. » » 

Voir >p«cim«ni é 1> 4 ' 

18». UU -
loX3. Ht! i 

BULLETtN_^INûN 
l ' . iri», 21 dnceui 

L a T o u r » 

UàM gtctoraU & §. 

HËGOUDRÛN 
J « a n t r e s b o n b o n s ^ 
e t p a s t i l l e s a 
d r o n a è t e r e o o a a u e l 

Ca r tons c e u x q u i e n o o t t a i t s a n s * 
a boi te ; «U C E » r i M E H c b e i t e s P l a r 
&*ig*r, tur la Bande qui enuurê la B*\tm, 

la M a r q s s L . B . « a reupt, M * 

A d r e s s e r d e m a n d e r p a j p o s t e i U p f c à r -

é s s s p a a j l 

d ' impé ta que p a r le supplÉmeiit 

3ue leur donna la plua-v d u e r ro 
' u n e ligne au p la ine p rospé r i t é 
Le* Chemin* Kconom iqoes fui Kcoaoin iques va len t 428 

du. Quatre-Septembi 

LU C O M P T O I R DM C H A N 0 1 

A. Pfijot et Ch. Lafebvr«imw«^.0*^i2;^4A)r 
ÈJËMJMM II I O D B A 1 ) ! H » 0,(1; *ept*»bi 

I s i National*,* 9 bH\\«, rue eU la ffars, « ! " ^ ° J™ iVi ° ,w°!£ 
P A a f l tous les «oapons français et être 
gars dont le Uux est otûciellement connu 

S B J o s r s a v a n t Iss i r éSostsauioa 

ICrrtTE ET VEND A FORFAIT 
(ons titre* B&gMiAblM 

TITRET) coirraa BSPÊCKH 

èasasi DE BOURSE 

1EV0I HtSDOMADAIRE 

prime les : digestion: 
L de tète, mil 

évite on détruit là1 S B 
istipatlon et rétablit aussi l'équilibre 

beauté, 
Toutes les dames doivent lire avec atten

tion l'excellente étude sur la régénération du 
sang (U* édition), que, M. Lechaux, harma-
cien-cuimiste i Bordeaux, envoie gracieuse
ment à ceux qui la récloruent. Apres ll'avolr 
lue elle demanderont avec confiance franco 
3 flacons de Rob Lechaux pour 19 fr. ou de £ 
flacons contre Si francs. 

Dépôt à Lille: Pbarmacie du docteur Oeil 
rue Ksijuermoise, 60 , Fanyau ; Donte et Cie 
Ooasne ; pharmacie centrale Oobert et de .— 
A Tourcoing : Bruneau ; Vanneufville. — A 
Valenciennea : Sab'u Boulet. — A'Fresnes: 

VIN' I V R K 

t - i r . ' H . o m è m e 

I t a spa i l , Menthe , 
— Prod t t l t s |fi ir pm l i r 

p r emiè re pour par t - . tuer ie . 

B o u q u e t 1 p o u r (oua les 
- 'ou tea l 

de loua l iquidée.— 

P i s de T i m b r e É adresser pour e 

HOUBLONS 

escomi lé ce s o n 

i p l e k m e n t à r 
de fin d a m ' 

a favorisée*, parce que 
qu inza ine de décembre, les afTaires a 
nent a r r ê t ées S L o n d r e s De ce côté, il 
hang*ment possible avant cpie lea f( 

Il résul te de U lista officielle dea 
m a W e s à L o n d r e s que les qnanli t i 

dépu te le 1er sep tembre a'êléveni à v L M 
eontre ;d,(i»."i quintaux pour la pé r iode c 
diinte de 1HBI. 

ol te a n g h i a e étant da 4u (Oi q u 

i cette de l ' innée " 

chiffre rond «e 100.l>«' qu'intri 

in do fa i re encore des acheta' 

ache teur s qui on 
i r . I l en réaulti 
lieu de « 'étendu 

, i • . 

pagne s r t M ait 

A s s M a r f S n 

besoin". 
Il y a donc <'e la niaifte pour u n e essai "rat ion 

u l t é r i eu re d e s cour», ttn s m e c i M , u s e neUe si 
l i . i t i . n n 'skt s e na ture ù justifier d e i prevwioni 
d e b a i u e . 

L e s m a r c h é s b Uee eont ferme». Alost el P, i r« 
r ingli» ea maie t iennent a ^ e l .e .ucui ip de formule 
rr W> A fr. 105. Lea exialences en p r e m i è r e s maiui 
ao t t r ès r éda i t ee . 

de inêine en Po irgogne a * l i dem:<nd 

i de Bou 
a nuùnUauncn l f e rmes . 

. . i l le. le «1 deeembre llto*. 
• Is, t e m p s r e s t e tonjonrs d o u a 

a u s s i m o n o t o n e q n e ee régime 

rfe e qu i prévaut j 

' d e m a n d e r merc i a u bonho 

t e s américaines n ô n t paa tou jours 1 ut 
eept iouael ls d e eetie année . Q*ei qu ' i l 

Me*! d ' une façon désespé ran te pu i sque 
•St. on obt ien t le pi i« de W à 30,55 p e u r 

la U U dae blés r ^ux p a r qu in t a l e t 21 à 21,35 pour 
lea b l a n c l . 

Blés exotiques. — L e s affaires s u t eas 

BOURSES 
CAMHEB€ULs3JT AGRIGSUI 

\ loilea, Gniiai ai Tasfosa 

U U K B D I L C S US, 
| J l déti. Cî i« to l i t re l ' b M I . I 

«XL tr,. 
CoU» , , B — t - —, A 
atillKUli. | H - i 

CbMTT. - - t - - l - -11» - E U -
B a i l * i M f f a porte «tti»1"«» « — > — —. 

21 <léc iMp4€h« tpéeialti 

d « C o U » 

diaponibla : A u u n l i t , 23,50 ; le, 224 22,10: 
i. 31,10, H , m M n r . 2 2 à î i . 1 0 : c . l » l i I, »! . 
ulje de 18 A 20. Le (ont delivr.' el affquitu 
il w.gOO DuuLi:fque-i : : i la i ' 
net. — L t n é v e o l e con l louc . I l l aadr . i t d, 
[•ou. donper u n r * » d ' « c u t i o n a l'articli 

rnienleiil le eoneoe imal icn , m ' i . i il l a id , 
) » e « e l e . l , e e de 2 7 f c » eu ivan l m i i q : e! 
dree et les ne» I<* da * ' > . » à 3 î . i O : l«> 
nli ' it de :6 à ' î i f r a n c a . 
» j groitieri. -~ O U (.em l .n i r à la ftr 

•--> M a C t i r a 

I.l'i.il t.!,,, 

as* 
l i î t l l g e s . en ce muinent , MI,,! C I 
q .i d ô m e un s .rcroit d ' i t iuient 

• l i . ô o * I j : 
- — • • H a r . , : , i.ui ache t eu r s et ta aeig le 

orges d e I . i u s i e valcnl du |8, ts) 
rie de 15 V> à 15.50, celles de Bi 
de pava lu à 18. Lille, su ivan t i 

" â r o n i n g u e . fi* ' t t i r o n i n g u e 
et 'e a n n é e ne valent q u e 15.40 cif I J l le i 
ilé de ce prix p o u r Do u a i , A i r u s , Valem 

« d o n l la t endance t 

C i m b r a i . 
ssssksssjasH 

ba i s se . On côte les O r n e r , l 26 e 
rune 23 cif. 
L e s lina de B o m b a v son t rare» en Sif penil i l ' . 
^nd SeiX-St 28,25 en dél ivré . N e - , u é r . ^ . 
v . - m s i - , SbbfS ti u iars-ntoi i&lft l a * , an « 

B/^sJW^déLsT; -

iW: PILULEF" 

SUCRES 

8 n e r e W â m e d a i r t a ) 
Ourad joiir Goura priât. 
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I M I I I S , 21 d. 'c . ( 0 * | * o J u , e aaaMea 

l - a r l u a n : U B U f f a H , 

M 50 18 45 14 p . 
U 76 l » « 5 ( 4 i i i . 
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